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INúmero atrazadoPropriedade e direcção de ..JAIRO CALLADO $300avulso $2001

exo_ne:_,c_ação9�secre- O golpe do "Fuehrer" EPi=:;!!: em
ario da Interventoria o t

COYAZ, 22�)-A cida-

.....
m '

,

s res A reserva yankee de de Itaborahy està completa-

""Uma novidade em direito administra- PARIS, 22, (C)- Foi con-
_

men�e isolad�, em virtude da epi-
" WASHINGTON, 22 (G) demia que ali grassou, calculando-

" d Ia _.1 I _. A
• cluido, entre Pariz. Londres e N d I

tivo eCliafl"aa ... IIOSOur .. vens ue rauJo Roma, um accôrdo quanto á reu-

as ecíarações .hoje feitas aos1se e�_55 os casos d: morte.

representantes da Imprensa, o pre· O I tnião nesta capital, dos represen
-

id F kl' R evan eSI ente sr. ran m oosevelt re-
A exoneracão do ilIustrado - Sim. Li essa singular e an -1 sabendo-se, como todos sabem, tantes das Ires potencias, antes da .

d'
...

cusou-se a in tear a attitude que ne r"'"
advogado patricio, dr. hrens B3s- phibológ.ca resolução intervento- que a Interventoria conta com e- partida do ministro dos Extran- adoptará em face da violação do

' 9 '"

105 de Araujo, do cargo de se- rial. Constitúe ella uma novidade méritos sabedores do direito e da geiros da Cran-Bretanha, sr. Joho Tratado de Paz pela Allemanha. NEW YORK, 22 (C)':'- O
cretario da Interventoria Federal em direito administrativo. Entre lígnua. Simon, para Berlim. bairro negro de Harlem foi trans-

do Estado, que vinha desernpe- as espécies jurídicas de exonera- -Mas afinal, como se deu a formado em verdadeira praça de

nhando desde que o sr. coronel ção, a que discutimos é uma ni- sua exoneração? Pelo acto públi- Diss�dio nazista EMPRE- guerra, 204 mil pessôas de côr,

Aristiliano Ramos assumira o go· novação, desconhecída por todos cado, ha duas interpretações: quem (3ADA! Precisa- sériamente armadas, estão dispos-
verno, teve naturalmente a mais os autores que tenho lido- con- recebeu cornmunicação ? V. S. ou PARIZ, 22 (G)-Affirma o

se d� uma á praça General O· tas a lutar contra a força que para

larga repercussão no espírito pú siderar exonerado, confoime com- a lnterventoria ? I «Echo de Paris" que se accen-
oSOr! n. 38. ali seguiu.

blico, não só pelo inesperado ges municacão... - Respondo-I.he, em poucas pa-, túa o dissidio entre o general �r�oor-���f300..._��r.-::oo�oo����r�:
to do jovem causídico, como Essa'ambiguidade e essa nebu- lavras. Por motivo que, por ora, Co-rins e o sr. Rosenberg e a �� �

pelas diversas versões a respeito. losidade, aliás, não se justificam, quero gucrdar, no dia 19 do cor' «Reich:wehr», originado pela pú- � � C I � � I:)E �
Hoje, encontramos o dr. Ívens como tambem se n ...o explica o rente, pelas 161 [2 horas, enviei blicação do «Livro Branco» bri- r� � "

..., -5.k
,

_

�
,

rua Deodoro, próximo de sua inéditismo da fórma exonerativa, ao sr. ceI. Interventor Federal mo tannico, quando o ministro de r --- �
id

. .",. d t ti' ,. h E dAli Ilf. Ontem fomos com Bisbilhota Assu' a' casa dos r;J
resr encia. .viais asa

-

o momen o

p
.

e egramma, cUJa copia ten o em xtrangeiros a .llemanha que-

��
- �

não tcriamos para esclarecer o rinceza meu archivo, co�cebido nestes ria evitar complicações com a Cran. � doidos. Entramos, deixando na frente do casarão, com �
bli b d d B C Ih

" as costas voltadas para ele, de camisóla, o velho TI'raden- rlll

pu ICO so re o caso. A a
'

e '"'_
termos: « ornmumco- e que, nes- Bretanha, mas os srs, Coering e

r.�
�

Interrog�mo.lü:
'Y ta data, me exonero do cargo Rmenberg reclamaram uma res- �

tes, olhando a rua, fazendo ouvidos de mercador ás discur- �
L t· t tori I I g051o•••a d S tari d P 'd

.

S . � seiras estereis e inúteis. e, certamente se lamentando por o
r..il

,_ eu o ac ,o ln erven one .'.
e ... ecre ano a resi encia,

.

au- posta energica. fil� f
�

d S d - () I dA" terem en orcado por tão pouco. 1;'11

que o exonerou ao cargo e e'
R 1· h" 20 45 açoes. a vens e raujo>. S � �

.

dI')
ea iza-se .0Je, as , D" I'

' ignal de fraqueza �ot� Diniz Junior, amavel e gentil, nos acompanha. �\I

cretano a nterventona. h Th t AI d C er�lttI-�e vo unt.anamellt�, ecom'.. �
rs., no ea TO varo e ar-

mumquei essa minha deliberação r.� .

O espetaculo já havia começado. No rinhadeiro Raul �
----o melhor sortimento de valho, o lest.va] de arte promovi- á lnterventoria. PARIS, 22 (C) - O corres- ri

Bltencourt. velho conhecido dos bancos academicos esbola- �
artigos para homens só na do pela applaudida bailarina elas· Foi isso tão sOr1ente o que oc. pondente do «Echo de Paris», Ilf �a'se, num daqueles longos discursos em que ele é especia- �
casa A CAPITAL. sica princeza russa Ada de B�-

correu. Dahi, naturalmente, aguei- em Londres assignala que o go. � hsta, desde os bancos academicos. ��

O R h
goslowa. alumna e successord da

le «conforme communicação», da v�rn\) britannico foi sensivel ás I' N� plat.éa, um grupo de a!'sistentes pouco numeroso. �
e iC ds�uddosa Anna} PIaw}owa, eF, ddc- resolução interventorial, que não «demarches» effectuadas pela" Na presldencla, a velha e astuta raposa, o homem vidente �

lca o ao ce. nterventor e e-· . R' F I I'
. J do façamos a revoluça-o t

. �;1
rege itOu a no - I d E d

acredito contenha segunda mten- USSla, rança, ta Ia, Austna e �� J', "
' an es que o povo a jaça. if!J

ra o .sta O.

I
ção, ou melhor. intenção de con. a .«Pequena Ent:nte», qlle �aviam ! La esta retestelado na poltrona o astucioso Antonio ��

ta f ra ncêsa A pnd'ceLa, Ad,:l. Bog�sloWI' tundir o espírito públi�o. A dú- feito saber ter Sido a nota mgleza ��I
Carlos, cochilando ou fingindo que dorme para Ivg3.ce:u [#J

consagra, a hPe.
a cntIca

udnIversa, vida que me diz pairar sôbre a á AIlemaóha intefpretada na Eu-" uma presa. �
BERLIM, 21 (C)-O govêr- edxecutara,_ 0Je, numeroMS

e

gradn. minha exoneração, attribúo.a tão

I
ropa como um acto de fraqueza. ,... Na sala do café, o Aarão, o nosso Aarão, mais o@:

no do Reich regeitou huje os té'r- p: sensaçao, como: « orte o , I
..

I d �It�
Carlinhos Gomes, tambem nosso, tomam mate get"do. No' � ��d I f d I d C"

,. d S· S apenas a acunosa e ongma re ac' b
� J �

m03 a nota rancêsa, ec aran o ysne, musICa e aInt· aens, d II d
.. . I H tam em tomamos mate dos d tdE' b �

.

_ d A PlD' ção aque e acto a mlnIstratIvo. O G
' ,epu 1\ os. como e sa oro- I'!I

que a AlIemanha esta se prepa- cnaçao e nna aw owa; an- F' d l'd g8 I. oes � soo o. mate. dos Paes da Palria! Depois, nada c!lsta'. O t�

d d 1 d S Id d· h d Ch bica, estarte, esc areCl o o caso r.; D
- ®

rando á altura e seu esenvo,- sa os o a ln os e um o, d
.

h d
.

-

t.
, �tI Imz Jumor com aquela habl'l'd d t- tI

d L J I
. amm a emJssao.» con Inua �

I a e ao sua, nos acampa· ��
,imento e de suas necessidades. � eond es�e ; le

mUitos outros
Satisfeitos, despedimo.nos do

:I�
nh� na be�erage.�; ele j� está ensaiando o seu logarzinho, �

Disse mais que não tomarà co -

numOeros
e

dlgua sudcce:so. . jovem politico, agradecendo-lhe a fa IIando r pOIS a cadeIra esta garantIda; desta vez não mais o rifarão. �
nheci;nento de qualquer protesto, custo a entra as e o segum· gentileza da informaçf\o. _ � .

Na bibliotéca tambem se palestra; rodinhas aqui, ro- �
')
provenha eIle de pualquer nação. te: l!" dmhas acolá entre b�for�das aromáticas de charutos capito. rw

Ajuntou ainda, que sabe que Cadeira 10$000; b a I c ã o, Em ba ixad a Rio, 22 (C).- O general �� sos, enquanto um vai discursando lá no plenario. ��
Roma, Paris e Londres fórmam 5$000, camalote, 50$000 Es· Góes Monteiro declarou á impren- jj1 O d t d .

d ��
C th

·

I
s epu a os não gostam mUlto e ouvir os discursos �J

um so' blóco contra o gesto tudantes (! crianras gozam de a a r I nense sa. .que t,odos os officiaes que as-

�� de seus pales De r t
.

h'l ��:t
" • epen e as campam as estn am e os re- I�I

II 50 lo d b t' t slstIram a sessão em que se tra' " t t d
I!'

a emão. o e a a Imen O. dO Remo" presen a� es o povo interrompem as conversas e saem �j
_______________________

tou da "lei de segurança" da Ca- r numa COrrIda; chegou a hora das votações, o velho An- t!-1l

C O rn O S e fa Z
mara ou que venham a assistir

1
drada acordou·se e tocou reunir . Todos correm, pois quem I�Segue amanhã, pelo LIoyd, outras sessões, não representam o � falta á chamada perde cincoenta bagarotes e todo o mun- �

P O IiI t Ii C a
com destino á Capital da Repu. pensamento do ExércitJ. � do sab; que bO 'dc�rdão umbilical que liga o deputado á Câ· ��
blica, sob a presidencia do sr. " mara e o

O Id M h d t d "NI' A
.

SU

SAI lO. C I�swa o ac a 0, en o como "
.

sSlm o nt�nio arlos é o dono do bando de pa- I�

B f t' h [secretario o sr. Walter Lange, a Reajustamentos pagalOs, tocaareumr e cada um chega, para garantir o seu �
o· etões, pon apes, coron a- Embaixada Catharinense do Re- , grãosinho de milho. ��

das e o COAm ico "seq uestro" mo, composta dos sportmen: RIO, 21 (G)-Sob a presi- M� Mais um arrastão Jo elevador e estamos noutra E3h I�Walter Schleger, Orlando Cu· .. onde t' 'd
.

d" b
- ��

d t d
dencia do professor Leitão da

�
es a reuDl a a comissão e JUStIÇd, 50 a presid.::ncia !J

de Um eP U a O nha, Joaquim Oliveira, Octavio " do v Ih Se b E t' d
.

d
�

Cunha, este.ve reunida a commis.• �
e o. ara. S a sen o ensaia a a pe�a fLmd 'guig!1o- til

\
Aguiar e Decio Couto, do Club lesca' L d S N' I H �RIO 22 (G) O presi Agora o interventor Punaro - d t t d . el e egurança aCIOna. a um intervalo e o D·· u.

,
- caso -, Nautico Riachuelo, e Licinio Me.

sao e reaJus amen o os vencI- �'� .
' "

dencial, do Espirito Santo tem of· Bley vem dizer ao presidente da
deiros, do Club Nautico Martinel. mentos._ do funccionalismo civil

ti
mz pr.oporciona·nos o prazer de conhecermos Adolfo 8.::.:- �

ferecido ao público phases de um Republica que tem maioria na da Umao. �� gamlm: Naquele olhar cintilante, naquela cabeleira nev;:Jc!n. fJ'.,'
bl I li, que vão particillaT das provas .. pela asp r d

.

h'd
�!j

espectaculo comico, dramatico e Assem ,éa para ser e eito presi· r A reu,nião d.e hoje destinou-se 'I.i
e eza os camm o') percom os, numa jornada cheia �)1

d d E d
nauticas para o Campeonato Bra· r;., de percalros

. .

't d f
.

,

pittt{:sd��s, ém pleno recinto da p;��:r, levar�� áO su:' p;�::nç�a:: sileiro do Ramo, a proceder-se :i�ln��ea ��::��;�� d:o mper��: I� pal�itar:m c:r:���SleU f;:�esren��sesan:;:I�elo�m gr�:d��;�; �
J d naqueIla cidade no dia 7 do pro· � destmos d t di 'E' f'

�
Camara, em hora da sessão, dois treze ueputa os que constituem a A dente da Republica, juntamente �

es e gran oso pais. uma Igura simpatica de t��
deputados federaes por aqueIle malOna.

xlmo mes.
com os resultados dos estudos fei. � parlamentar que se tem de admirar sempre, porque está sc:m- ij

Estado, se engalfinharam a S()CCOS Ao desembarcar, entretanto,
tos. Antes, o memorial será 5ub"l�

pre na estacada, pelejando por um ideal que muitos sen' I
t 's mettl'do, no �róxI'mo sabba�o, a' � tem, poucos compreendem raros têm coragem de o de' r,1.E1

e pon ape .

com seus eleitores na estação de A " fender. .1'11

Dias depois, soube-se dum du- Petropolis, o sr. Bley deu por
caravana grande commlssão de reaJusta- r. N �

elIo, que não se realizou entre es- fa1.ta dE" um, POI'S apenas uma du. re"
mento, da qual fazem rarte re- O d dãO encontramos lá o coronel José Müller tambem ��4'!Jd

- gressa presentan�es d.e to�a� as cla�ses � eputa. o; é que o coronel, feundatario do !taJ'al', esta' ar· r.�"tI�'ses representantes o povo e que zia perfeita formou na gare. Sur- r4f'
"

os padrinhos explicaram que as

preza! ,

do funccI.onahsmo c1V11 da.Umão. �
rulJlanQO as malas rumo á terra de Anita para ir meter fo·

bofetadas e 'os pontapés não ti- RIO, 22 (C) - E esperado A commlssão, na reumão de i go e mexer na panela política. �
nham offendido a honra dos pu- Indagações. Denuncia á poli. hoje.' .

a bordo do Cap Arcana, hoje, tomou c.onhecimento ainda � Havia, ta�bem lá por dentro do casarão, moças, se· �
gilistas.

cia. Fôra um sequestro? Nada o ministro Souza Costa, de regres. dos telegrammas de adhe5ão, que

�I
nhoras e s:nhonn�as, sei lá. Ora, um provinciano é sempre �IPouco depois, aqueIla outra scena

disso! so
.

de sua viagem aos Estados lhe passaram de varios Estados. ��
um trapalhao, mormente quando não está acostumado em rI,

f I
" altas rodas.

num dos corredores do Hotel A· E' que o outro, o a toso, o Umdos e Europa. -

V d
venida, em que o leader da ban· sr. deputado elassista Cilberto Regressam tambem naqueIle RIO, 21 (C)_ Foi distribuida � en o aquelas Evas. perguntou ao Diniz: ' �
cada federal, sr. Fernando Abreu, Cabeira, o número' treze do ban- paquete, os téchnicos que acom- ao sr. João Si.mplicio, par� re-: E �qU,el�s tambem são ?eputad�s? ;
quebrou a cabeça de um deputa. do, tinha feito COTpO moHe fican- panham s S. lator na Commlssão de Fmanças .

Dmlz vermelho, puntano, nao respondeu, apenas ij
do _ estadual, o sr. Augmto Lins, do, aqui, para participar duma S. S. radiographou de bordo e Orçamento" a mensagem do" belIscou-me no. br�ço e c�minhando, acrescentou: �
a coronhadas de revólver e este outra reunião dos opposicionistas,
abandonou o governo passando que teem' outro candidato contra visitou, as quaes por certo salva- o reajustamento dos vencimertos

M
,

BIS B I LH OT A �
para a opposlção. o interventor. rão o Brasil. militares.

"
" � �

'" ��������l •
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Continuam presos

Não será devolvido o original
�;ublicado ou não,

�����EE� I
n ti1IARIO INDEPENDENTE I

r�edactor-chefe
Martinho CalladD Junior

MACEIO' 22 (C) - Sere
nados os ânimos, continuam pre
sos os vinte-e-quatro indigitados
como responsaveis pelo assalto ao

palacio da [nterventoria, entre

e'les, o sr. Pericles Góes Mon
teiro.

RIO, 21 (C) - Descarrilhou

hoje na E�taçiio Bmão de Maná
11m trem de carga com cinco
carros. Só houve damnos ma

teriacs.

o Congresso de Petro'Ool:sl�EDACTORES DIVERSOS

vgentes-correspondentes em

quasi toelas as localidades
do Estado.

O último número de A Offensiva, recentemente chegado
á esta capital, traz vasta resportagem sobre o 2· Congresso Ínte-

- II b
- graiista de Petropolis, e, innumeras photographias referentes ao

':_0 a oraçao C I S d J_c mesmo. Assim, vê-se, em uma dellas, os sts. ar os a a, orge

Lacerda, Alberto Stein e José Medeiros incansáveis membros. da"

delegação da Provincia de Sani:a Catharina, que e�tiveram á altura
do encargo ue e lhes conferiu.

lVL:<J. '_ ;;-�e, cinco ,;úrnr,a::l.,cHOS .ue, cu. homena-

gem ao Congresso, hzcram um raide á pé de São Paulo a Petro-Ipolis. São, pois, cinco bravos camisas-verdes que por esta maneira

bem significativa prestaram homenasern ao Chefe Nacional e 3.0;; I
. o I

r -presei &untes das Provincias.

I.,

Ha, ainda, nesse �esmo número d'Á Offensiva, o cliché,
da visita que o Chefe Nacional fez, acompanhado do seu Estado

Maior, ao tumulo do Imperador e da Lnperatriz.
Lá, foi feita, por Plinio Salgado, a chamada de ambos, ao

que todos os presentes responderam: Presente.
-o--

os valores relativos aos ütt- O Concresso de Petrooolis veio solidificar a obra já feita,
nuncios e assignaturas devem pelo Integralism� e abrir novos caminhos e traçar novas directrizes
ser envi�das ao Director-G2-j para a marcha victoriosa da doutrina que, em tão boa hora, �linio
rente Jaifo Call�(h�. Salgado e um pugilo de bravos patrícios, lançaram pelos 8 milhões

Caixa Postal 37 de kilometros quadrado s, que representam o nosso caro Brasil e pelos
'"--- "ô'F"'&-= '7"f""'5 -- 42 milhões de homens que não demorarão muito a proclamar uma

outra independencia, muito differente da de 7 de Setembro de
Prefiram sempre o inegua- 1822.

o concedo expresso etr arli

[:0 de collaboração, mesmr soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou endõssc cor parle
da Redacção.

Assignaturas
44$000
24$000
12$000

MEZ 4$000
A correspondencia, bem como

ANNO
SEMESTRE
TRIMESTRE

'.

�.

vavel SABA;.O
m ND 6O de Curityba

" II

de
Po ...

II

A marcha do Integralismo
nos rnunicipios

NUCLEO DE FLORIANOPOLIS
Após vàrios dias de trabalhos constantes, realizado com a

rolLbwrlçào de camisas verdes qu_; expontanearnente se apresenta
'" '

, uc..a d.hn.nvcrncnte arrumado em sua nova sédc, o nudeo mu

nicipal de FloriawlPolis.
E' de lou var-se a abnegação de todos aquelles que, sob a

orientação do não menos abnegado sr. Fredigo, se puzeram intei

ramente á disposição da Chefía Municipal para preparar dignamente
a nova sé.le para a recepção que, dentro ern breves dias, será feÍta

á delegação gaúcha que permanecerá algumas horas nesta capital
approveitanda assim o ensejo de abraçar por intermedio do nosso

Chefe Provincial, a todos os seus irmãos de ideal.

Q)
Banco
Credito
pu la

,.,. ,,-o .� I
. � � e; r"\\6»

colada San
ta Catharína
(Soe. Coop, ,'?esp. Ltda.)

(Edifício proprio)
,

"'6 70 -"'1'10
-I' �t2-L 18

'�Paraná Mercantil"
,-

_-

� r À

RECEBE D ....:POSITOS
rASANDO 05

SEGUINTES JUROS:
CJC Limitada S·{. ala.
QCAvisoPrevia 6·{. ara.
Prazo Fixo g·r. ara.

Edição Especral "SANTA
CATHARINA", acha-sa no prelo e

circulará em ABRIL PROXIMO.

(Impressa em excelIente papel, ilIustrada, reporta
gens, dados estatísticos, etc .:

Redacçao e Adrninistraçao
_. RUA]ULlA DA COSTA, 3S6-CURITVBA.

Altffi dos mares, nas mar

p:ens do deserto africano, moram

�'nda hoje povos commodistas

que, animados por certa aversão

contra esforços evitaveis,- conti
nuam a sua vida de somnolencia
interrompida somente quando o

duro punho do soldado extran

geiro, ou uma excursão de roubo,
011 a necessidade de ir á caça,

impõe tal obrigação. E' verdade,
os verdadeiros donos desses terri- zadores da Turquia e do Egypto ellas, a existencia enfadonha dos ou 4 "caftanes," [muito caros) I nhas de varias dres. D-.! resto, é

torios interessantes de Marrocos e e de todo o Oriente, não costu- system.as baseados no principio da e de uma duzia de "tunicas
"

juso reconhecer que as mulheres
da Tuuisia.v=os Poderes euro- mam nem procuram intervir em escravisação. transparentes (e muito baratas,) apezar de serem pouco m enos

I éus colonisadores demonstram pe- casos que não são negoCIOS seus. Cumpre accrescentar que a es- bastam para toda a vida, E' na- preguiçosas que os homens des

hr, actividades efficazes dos sem PÇ>f esta razão é que nos lares cravidão (de mulheres e de ho- tural que todo o vestuario seja tes povos, fazem quasi todo o

J roprios residentes e pelas gran- rnarroquinos e entre os indígenas da mens] até hoje é systerna "legal" feito em casa, pelas senhoras pro- trabalho industrial e a6ricu�,ural
diosas obras de melhoramento Tunisia encontramos ainda os ha- entre estes povos.v-systerm que pelo prietarias, -ou antes pelas escra- d:l SU3 nação, nos C::l:n;JJS e n11

téchnico, agricultural e geralmente bitos e as superstições que já ha menos augmenta, se não produz ..,a� dellas; rendas e ornamentos aldeias, excepto naturalmente nos

constructivo, que nlo é justo res- muito foram abandonados p:!las I absolutamente, a preguiç3 d?s pri- de cores variadas e de O:lCo,-� estabelecimentos estran;r�iro); ellas

ponsabilisar o clima por todos os nações energicas do Oriente re- vilegiados, num clima e em ter- mesmo de ouro de lei, assim co- preparam e fabricam a lã. e os

peccados do povo indigena; e nascido,�Turquia, Egypto e ou- ritorios que não matam o traba- mo outros enfeites, trabalho de tecidos,-tudo á mão; cuidam do

(�umpre accre3centar, que são es� tras. Ao passo que as senhoras lhador. As tunisianas que moram agulha de varias technicas contri- gado, fabricam os utensílios d �

t �s proprios colonisadores extran- da Turqu;a renovada por Kemal nas aldeias ou em acampam�ntos, 1 buem á im?ressão pittoresca. C::>UTO rara muito o trabalhos, tra

geiros, francez�s, italianos e ou· Pashá, e do Egypto moderno, conservam ainda a modo d� ves� As marroquinas fazêm muito tra- tam os cereaes, preparando a SU:l

tros, que t&m o mau costume de contribuem com o primor do seu tra- tuario nacional, de muitos seculos balho de agulha, rendas e tapetes especie de farinha, etc.

i:lterromper ás veze3 o 50mno dos balho int"llectual e dos�seJs esforços de idade. E' um vestuario pitto- para os moveis; almofadas, roupa Os homens ajudam a plantar
preguiçosos, ch3.mando)3 fdhos do moralisaJores e das s'uas activida- resco, mlS muito dispendidooso; de cama, etc. Muito tempo e u1guma coisa nos cam?OJ e tra,

Sahara e dos oasis norte africa- d�s praticas em todas a� secçõ�s as m::>ças das famílias. ricas e no- trabalho são, porém, necessarios

I b,alhar_n
um pouco na colheita; a

nos, ao serviço das arm3S, aos da economia ndcional, ao progres- bres que m:>ram nas Cidades ves· para o adorno do ro,to em casa, lem disso, não fazem nada e, nes

estudos em iogar euro?�us até so e á prosp�ridade dos sem tem á Europa, pdo menos em -arte que não se póde estudar tes costumes, os nomades differem
mesmo ao trélbJho téchnico e in- paizes, e já perfeitamente acos· casa; na rua, porem, cobrem qua- na rua, nem siquer e.TI estudios pouco dos aldeães.
clustríal. T0dwia, nem. o francês, tumadas ás bôas regras do Occi- si toda a pessôa. com o véo tra- ou lojas, porque o véo esconde Nas cid:tdes, as mulh �res dds

nem o italian::>, procura impedir dente (europ�u e americano) es- diccional. estas obras de arte, As moças sol- familias ricas trabalbam pouco;
as familia,; marroquinas e tunisias- tão luctando, em collaborilçã') Em Manocos, todas conservam teiras u�am de padrões differentes têm escravas e escravos; nas fa

nas beduinos e outiO·, de comer'var com os mais eminentes scientistas ainda o traje nacional antigo; um dos desenhos concedidos á mulher milias pobres, as esp03as, os fi�

nos seus lares, e sobretudJ nos e politicas das suas nações, pela "caftan" muito largo e uma tu- clsada; nós, gente barbara do lhos e as filhas moram em casa

acampamentos á grand:: distancia elevação cultural,-continúam as nica transparente e de cor diffe- Occidente, achamos que é horri- dos sogros, visto que assim se for

das cidad::5, os seus costumes tra- marroquinas e tumslanas,-ou pe- rente. Dizem que as combinações vel, ver nl testa, no queixo e nas ,mam agrupamentos familiares de

c onaes; de 03 grandes moderni- 110 menos a immensa maioria entre possiveis com .uma r.!serva de 3 faces, desenhos fantasticos, em li- muitas Clbeças e a vída em ca3a

L i n' a Hirsch

Serviço da F. B. I , especial para A CAZETA

t
\
I

i

A grmppe
Eslm do,

no

Rio
Nictheroy, 22 (O). No Estado

du Rio, a grippe glasm cr.m gran
e1t' virulencia e-m quasi todos os

municipios, cI 'f..dobrando 'se o de

pariamcnto d- saúde pública em

medidas para conjurar o mal.

o
'U
�

WI-

i
J

I /

é uma esp,:cie economia collectioa
em miniatura.

O trabalho é distribuído por
muitas pes.ôas, o thesouro com

mum permitíe só poucas extrava

g ancias e COIr. a ausencia de pre
tensões fóra do estreito circulo fe

chado, ninguém succumbe debai
xo de imrnenso peso de trabalho,
Tada esta vida em scenarios

multicores, têm o seu encanto pa
ra os olhos do pintor e do escri

ptor, respectivamente para a pin
tora 0:1 escriptora, que não pre
cisa se sujeitar à; regras de tal
ambiente, ne.m morar nestes laga
res nunca tyranmzados pelas exi

genc!a duma rigorosa Saúde Pú
blica.

Preferimos voltar a05 centros

da vida menos commoda e mais

activa: p:J.3sa:nos por Constanti

nopla, ond,e d.::ntro de pouco será

inaugurado o CO!1�resso Mundial
Feminíno, damos u:n passeio pe
los fócos de trabalh" de Angorá
e pelos centros de intensa activi ..

dade e d.e progresso téchnico, in
dustrial e cultural do Egypto no

vo; ond � a mulher está realizan
do admiraveis e:nprezas das activ
dad�s scientificas, sporlivas, artis
ticas e geralmente culturaes, e pen
samos na differença entre os sys
temas de oppressão anti-cultural
dI'e os systemas e progresso e 01-

gnidade para todos, homens e

mulhere3, para todos os collabc�
radores da Sociedade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Diamante

I ChrigtalPeçam injormações. Moido

\ TerceiraI, �������&��r"-'.:<�I�E:§í���:�,l��� SAL DE CABO FRIO

tl'�.''..,'�� 1 t,'�'," ��.��� I Sacco de 60 leil.os 9$500
f,#\\ If:,�!� ��;�.' "�,�(n-, A.:j '�jç;, f1, j l.' '1.�\ S· de 45 kilos..

1ir'o.;1l li:]; �� til �� ii.: .. I 7 .. ;,�) �' ":,' L.l . acco v 7$500

�\4 ,�-=-
� -:":"-,,;;, �

r l� �� Moido de 45 ki�os 8$500

1;,1 A j:'. �.... -; r�t"')a K� I
Enopados 2 kilos 20$000

;'1 de ." séde � '"

SAL DE �OSSORO'
.1 e' r ,

"", a fis- �,� :'acco de 60 kilos 10$500
,

1 ca'. a! e .���� .3acco de 45 kilos 7�050000 Sarrafos ,

l \I
•

• '_') �
.. :,�••.'l"�'� �vloido de 45 kilos 9_;p

.l, p':::Sl'") .

�� SABAO JOINVILLE
Mercado do Rio

FORMIDA ,,�; �,'eI), t
r

I
\. ezes por ��"1 Caixas pequenas 4$000 FEIJAO

1\ ,) ��I (Por sccco de 60 kilos)

[,1 semana to j - c �
"

• Js-feiras

� Caixas grandes 5$000
Preto novo 11 $000

I \ EXT:�A<:Ç �.) 1 DIVEftSOS Branco especia] 25$000
, os 50r- r\\' i Arroz sacco 44$')00 Vermelho 20$000

[; � \ Kerozene caixa 35$000 Mulatinho 23$000

_��
,_ I Gazo!ina caixa 55$000 MERCADO FROUXO

.:: ,�:� ,.'

I Ydas de ce?o caix� 1 6000

y._"";':'_>"")�),,;
Soda Pyram!de caixa 58$000

�"::::'10tJ!'''''�\';j Cebolas caixa 40$000
f'l ��\\, V"O,as stearina caixas 3 S$'000

, �J �� ��� � �.
-

. __ , i'��� Zé:;. Mays Fischer caixa 30$000
-

't'
k� Côco sacco 50$000

"-'" II. i t�e irO fi' Farello sacco 6$500

ACEITAM-SEPAS�AGdRO�, C,�l u .•� E!:l;COI\<tENDAS � �::f��:hde s��f��o Mar;alina8�:��
F"-�E;·tC t'_" " � da �1 74$000

AGEN(' L J rr '101 t�\. V" d A k'l -7' � 1 00 Agulha Especial
. ,

• ,--"r .. n.�3 '(' ).,!;'r,;v elas e cera 10 :P A lh B
r� r, 'r [OuR.A 1\\,-; G ". k'l "$400 gUl a orn

.J�r'Y;l·�, �i:� I ,.rampo\p. C;Ia 10 1
Japonez Especial

"-� <,,:::::::!�J ,,-'"

I
CImento lvIaua sacco 1 1 $500 J B

P· 1
.

I 2' 0$000 aponez om

�� .,,"l, )�-.;; :-:� 'Vj PhosphofTos dlil leu1°2 a�al 2'6$500 Bica Corrida
:!}� .....� :'"- ��:;;_:.,_".� :.. " Arame arpa o n. ro o

I I� I 35$000 MERCADO FROUXO
'1 � - ��� Arame farpado n. 1 3 rô o

-� � �... f;��1-;J
que L')J i r, I Jproveita- ��

. j ) sci.encia � VINHO DO RIO GRANDE
J
das toc:&S a I,� 125$000"

do rad.o, ra. ,l ;'! .1,' r
�

1. I: J :� s. fÃ\í I
Em quintos

, �� (>' , f ��� Em, decimos 65$000

I'.�.
AG .. >r:. ,): - �j v � .\ j; Ca.

r,.�.�'11
Cafe em grão arroba 20$000

'\' v�� V 5 f' d 22"'000;.JiJ
CO

,,..., , �
. 'C·,) li 5 i P' ..

' ,. �{ assomali lOS z. :P
I

......<�� RUA
'.

'1'J0.L. ,
I .. U '. ,' •• ,r. +.

-

..

' I

OI. lanopollS �� V 3 f' d 20$000
,�:� �j assouras lOS z.

}���0&<���.� � ��'''' �� j}: k��� ,;�������� Xarque cox?es arroba 28$000

c.,�,�", .�"" ., 'V�. - f>'" .,' "•. ,�;r�$'i),,��� Xarque sortIdos arroba 26$000
(por LI'lo)�.�.� i�":m ',�,� �_}_�_� _ \��" .�� it��� @J' (�J I(

2 :;: Mercado de Florial1opolls Mantas Gordas 1 $900
� � Feijão preto sacco 15$000 Patos e Manta 1 $700

• Feijão branco sacco 1 5$$000 I
Sortida��g;balDO FIRME

1 $600

� Feijão vermelho sacco 1 5 000 � .

i Milho sacco J 0$500
,,� Batata sacco 10$000' DIVEROSS
��� Cp L'Z )
� Amendoim sacco 10$000 ar Itl o

�� Arroz em casca sacco 12$000 Cêra

I
Farinha Barreiros sacco 1 2$000 Cebo

Farinha commum sacco 9$000 Carne de porro

Farinha de milho sacco 1 4$000 Toucinho

I I Café em côco sacca 26$000

I Ervilha kilo $200 Praças.

Banha kilo 2$000 SI Londres
Asmcar grosso arroba 7,$000« Paris
Pdvilho sacco i 5$000, « Hamburgo
Carne de porco kilo 1 $500 �< ltali�

-

Toucinho kilo 1 $500 « PortugaJ

I
Cêra kilo 5$000 �< Nova Yqrk
Mél' de abelhaslata 1 7$000 « Hespanha
N,ozes kilo 8$000 S'« Ulssa

« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

daCornmercio, lndusírla Da gOnlnla
herva-nlate

, ,

e Agricultura
I

• L

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1 '000
A descoberta, de um cidadão em Mafra ...

I�OOO O effeito produzido nos antrnaes e aves

2$500 domésticas
i /

Pt'eçlils correntes na praça de

florianopolis
FARINHA DE TRIGO

Cruzeiro 44 kilos 36$500
Surpreza 44 kilos 34$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$600
Indiana 28$000

ASSUCAR

PELES agradecendo-nos a noticia ante

rior que démos do pi oducto de
seu invento, propriedade e fabrico.

Nessa mesma carta, diz-nos o

sr. Alvaro Bahia que os interes
sados poderão dirigir-se á Caixa
Portal, C-MAFRA.

Por intermédio destas mesmas

columnas, tivemos opportunidade,
de transmittir aos nossos leitores,
em nossa edição de quarta-feira,
dia 1 3 do corrente, uma noticia
sobre a descoberta do «Clara
Matte Veterinaria> , em Mafra.
A esse respeito, recebemos de

talhadas informações daquella ci
dade da região serr ana.

O producto em apreço, partiu
da iniciativa do snr. Alvaro da
Silva Bahia, que, reconhecendo
o valor da herva-rnatte nas suas

essencias medicinaes, tratou logo
de, com mais alguns engredientes CENTRAL-O rei dos men-

fazer experiencias que immedia-l digos, ás 7,30 horas.
tamente lhe tro rxerarn o effeito

desejado. ODEON -Ponte de Waler-

Logo apóis o sr. Rlhia, tratou de Zoo e Sorte negra, ás 7 horas.

submetter a prc,vas a sua inven- IMPERIAL-Q Grande ln-
ção. Com mais algumas experien- duslrial, ás 7,30 horas.
cias em creações de gados, por'
cos, cavallos e ave" que se acha- ROYAL - Ada Bogoslowa,
vam completamente inutilizadas ás 8,45 horas.
com as moléstias costumeiras, pou-
de, então, verificar ao authenticas Comprae para vos conven

virtudes medicinaes da gomma da cer O formidavel e econorni-

herva, de que se estava utilizando. co SABÃO INDIO
Assim, é que os colonos cria

dores têm sido pródigos em at- O
testar o valor da invenção qus lhes
veio beneficiar, pois, de! facto, I

sérios prejuizos vinham acarretan

do aos criadores de anirmes e

aves dométicas, as pestes e outras

molestias que dizimam últimamen-

.:: 1 .euio, tomarem 4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000
:$000
8$000

Gatos do matto uma

Lontras média uma

Graxaim do matto uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

ssignaíuras 0.1 a.n.,u ..rarcrn na

Extra 68$000
68$000
55$000
62$000
48$000

J'

A «GARAGE AMERICA-
NA» attende a qualquer hora do
dia ou da noite. Phone. 1.577

- O jornal nn ,:1u��rn,) e lido da Capital.

MADEIRA DE LEI - PRI
MEIRA QUALIDADE

Taboas de lei est. (3x23) duzia
38$000

Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000
Pernas de serra lei dz. 28$000
Fôrro de pinho 14$000
Taboas de qualidade 2x23 dz.

16$000
1 x5 a dz. 6$000

Cartazesdo
Dia

AIVrj.:t,
tei.i,

'.

recúo da
Câmara,

FARINHA DE MANDIOCA
('PDr sacco de 50 kilos)

Fina com pó 1 3$000
Grossa sem pó 11 $500

MERCADO FIRME ante a arnea

ça das bayo
nettasARROZ

Sacco de 60 kilos)
50$000
46$000
44$000
40$000
34$000

(Por te as criações.
Oxalá, que outras invenções

appareçam utilizando, o que equi
vale dizer-valorizando a nossa

herva-rnatte.

RIO, 21 (G)-Sob a presi
dencia do deputado general Chris
tovão Barcelos estiveram reunidos
ôntern, pela manhã, em uma das
salas do Palacio Tiradentes, os

deputados federaes que pertecem
ao Exército e á Armada.

Compareceu, tambem, convida
do, o sr. Henrique Bayma, rela
tor do projecto de segurança.
A reunião fôra convocada pa

ra ouvir o pontq t{e yistél qas
classes armadas sobre Os di�po§i",
tivos concernentes aos militares, nq

Sa Ia r io referido projecto, e que foram

f "I" expostos aos deputados por duas
am I I a r delegações, uma de .officiaes do

Exército, outra de offiçiaes da
Por um lapso de fevisã�, sa- Armada.

h�u impres6a par dua:. vezes, na Debateram-se os referidos dis'·
ultima columna do artigo estam� positivos, tendo o sr, Bayma em

pado sob o titulo acima em nOS$a perfeita união de vistas com as

edição de ôntem, a palavra baixas, delegações e cC'm seus collegas,
em vez de Caixa,. ficado encarregado de redigir a

Os periodos correspondentes modificação dos sobreditos dispo�
deverão, assim, ser lidos como sitivos. E' crença geral que o

segue: ponto de vista victorioso foi o,
"O salario familiar pod� ser aliás ja conhfcido, de que os mi-

CAMBIO perfeitamente instituido e mantido, litares réos eventuaes de crimes

90 d[v á vista por meio di': um systema muito plevistos na lei de segurança, de-

58$563 58$963 em voga em nossos dias - o de vam ficar 5ujeitos, exclusivamen-

$785 Caixas. te, às penalidades estabelecidas

4$7 O funccionamento das caixas, nos Codigos Penaes do Exército90
etc." I d M

.

h
1$023

e a arm a.

$500
J 1 $870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200 SIA.
8$065

RC\J��I ft çÃ '

, L........ .I.l. * .I

I
�.
"

Do inventor de «Clara Matt�
Vderinaria», sr. AIvaro da Silva
Bahia, recebemos attenciosa carta,BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kilos 15 5$OQO Querendo reparar, engraxar e la
Em latas de 5 kilos 158$000 viu seu alltomovd procure a �CA
Em latas de 2 kílos 160$000 RAGE AMERICANA» ru�

F'Tíilncisco Tolentino n' 1,
MERCADO CALMO

XARQUE

6$000
1$500
1$700
1$600

SulPredial Amarica
., .� ��.,. ",.._:iI. '....1

COUROS Aos senhores mutuados da PREDIAL SUL AMEf{ICA
2$000
1$300

l Limpos pesados kilo

1 Refugos pesados kilo Levamos ao conhecimento dos nossoª distinctos mutua.rios
que, em virtude da remoção do sr. MARIO R. BOrr, g�rente
da nossa Agencia neste Estado, para idêntico carl60 no Estado do

�araná, resol�emos transferir a Agencia Gelai para a cidade de Join.
vllle, tendo sido nomeado corre3pondente nesta Capital, o sr. major
Pedro A. Carneiro da Cunha, estabelecido com escriptorio á rua

Cons. Mafra nO" 82.

)o�nyille, em 22 d� Março de 1935�

MOViME.NTO DE CE.REAES NO RIO DE JANEIRO
5TOl'K em 20-2 Entrooos!Z 50hiôos

13 a ZO-2
10.367
j 3.4�4
7.909
9,740

24J02
17.945
20.824
5,725

89.963
105.759
34.414
10.601
25.496
13.5GO

(Faltam as sahidas dos

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
Xarque (fardos

PPI PREDIAL SULt AMER,IGA S!A?

Angelo Fiori - Inspectordepositos paxticulares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�
� FI'II'aes em-.

Blurr'senau - ...Joinville São Francisco - Laguna Lages t.j
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul 1\�

�� Secção de Secç ão de Secçao de �

��
FAZENDAS:

MACHINAS'. �_'t�� Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: � .(4
Morins e Algodões Machinas de beneficiar madeira K�
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas rJ;,jTapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, fsrragens para portas Machinas para latoeiras.t.�.�.·.�.,·.i.l'.� Roupas feitas e janelJas, tinta Machinarios em geral para a

.

lavoura:' arados, L,�
[� Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ��)
�}� Linha para cosere s �r6ir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores

��l��� Lã em novellos emeadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos J,:C' Sabonetes e Pe rí uarias rGS Material em geral para transmissões: eixos, ��� Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona �

� Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes �
� I�;��:, �hf�:l\�:,-n��;�s �;��uect�� ����i���l�S ph:;�;ge��rc�ss fins Auto�o�r��� :��fç�in!���a���D Peças, acces-

��� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODVER "-�

� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral #�

� Ernpreza Nacional de Nav�gação. "Hoepcke"- ..vapores "Carl HC?epcke", "Anna" e "í\�ax" �� Fabrica de Pontas "Rita Mana" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro "Arataca" f[l
��S :W-�� ,������� W����E����������P'Aq��

---- �; �.

--Companhia Alliança da Bahia

, I t:onfeilariaEspecialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca

samentos, baptísados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Vaurt alivia as enfermidades dos r:1�'����������IIrins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Vaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual AICOO Iestá fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga-
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con-

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba- Atacadistas U Iysséa
Fabrica de Moveis Catharinense xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exi- & Sobrinho

D E gente.
Paulo Schlemper Peça Vaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs. R. CONSELHEIRO Mp_-

DEPOSIl O E ESCRIPTORIO medicas de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no FRA N. 7O Vi rg i I iO José
Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo involucro a marca: GRANJA ZINA.

GTelephone n. 1632 VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- FLORIANOPOLIS II. arei a ... RuaTir-a-.
-=============================::::::=======��ta�l!_,_::C::a�fe::_'�d::a_:.I�lh::a�e�H.:_::o�te�I�M�e�t�ro�p:o.::I.� ������������ dentas n. 1 O�f�cr1tw�pG' �,J

A CAPITAL.
ARTIGOS PARA
CRIANÇAS

---�--_._---------

--- funDaàa em 1870 _.-

5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

Cc:pital realisaào 9.000:000$000
Reservas mais éle 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
'Jmmoveis 13.472:299$349
Respon'3abiliàaéles oaaumlõoa em 1933 2.369.938:432$816
(Estas n:sponsabiliàaDes referem·se sómente aos ramos élel

fOBO e TRAN5PORTE5, que são 05 DOIS UNIC05 em qUI!
a Companhia opéra)
Agentes, 5ub-Agentes e RegulaDores àe Avarias em toàos 05
Estaàos àa Brasil, no Llruquu- (5urrursal) e nas prtnclpnes

praças extrangeiras
Agentes em Flor-lnnopolta CAmp05 LOBO & riA.

Rua C. mafra n
'

35 (sobruõo) Caixa postal 19
Telegr. ALLlANÇA Telcph, 1.083

Escriptorios em Laguna e ltajahy 5ub-Agmt2s em
Blumenau e Lages

Sociedade Immobiliaria Catlzarinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!,,: ou MAIS lotes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra d.:c terreno da VilIa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Llnõc Vista Panoramira.

Esplenéliàa praia õe banhos.
Optima nascente oe .gua potcuel.

Terrenos cornplerumante planas.
A VILLA BALNEARIA DISTA a:

1000 metros àa Ponte Herclllo Luz.
800 ào Branàe Quartel feàeral, em construcção.

éOO õo 6rupo Escolar 'José Bolteux,
Na séõe ào Districto 'João Pessôa.

S"!rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A =orieàaàe se encarrega àa construcção àe Préôloa

(;.5 lótes oõqutrõoa, mcôlcnte o pagamento àe uma_entraàa á
vr.atc e o restalte em pagamentos mensaes.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Chiquinha ,

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICQS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, FarelIo,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

SIr GARANTIDO r

.

•

E CUSTA 6 $ .!

a DISSOLVENTE ��ATAl
"

ACABA COM AS MANCHAS. CilA.VOS. •

RUGAS E POROS ABERTOS

I
SE QUERES AI'I'AR LE

I
���D� �!E� �;;�=��;:��;

BRO N. 16 Phone. 1.��12
E NADA MAISl

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

Zina

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

fundadn em 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8
faIxa pastallZ9 Tel. auto 1a04

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvp:lgraphia. Estereotypi
Encadernaç êio, Pcutcçõo, Tra
balhas em A lto Relevo etc.

MOME 8
Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)

.,..... .. -(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

ResídencIa:-R. Esteve» Ju·
nior, 179-·Phone, 1.285

Dr. illéjni� GJ\í.smarU1

Mé lico - Operador. Es
p e c: l::11 í::; ta e .n RHa C i rur -

I'gla e GInecologia
ReJ. F?Ué! Estepes [nmor, 26

TELfPIlONE 1131
Co�l8tlltor:'o: Rua CC'rajar.o /8.

TELEPHONE 1284

Dr. Antonio Botini

Medicina Interna- Sypl1i1is
Vias Urinarias

Consu1torio e Residencia

RiJa Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telepl1oil! 1.658

Clinica Medicá

TIJUCAS

fi

I Dr. Henrique RU;lP Jor,

; Pharmaciasl

Ouro Ecd:, t!::�s,me�l� IGFea·�b�'�re·IDc-��a��ed,,,�Gt'eifH�fe��'$';r�*�r�ompra-se, e- W' ., A 'fd,9� �l � �;l'�
, zalmente autorizdo pelo Banco cfi U 1& � L�) ��
: do Brasil, pagando-se os melho-, G . [DE J"':�
res preços: Unica Joalheria auto- • P d 'Q. l\l!l JiL ilí' '1 �J�

I �' e ro uli&�l�� ,q.,�
, rizada pelo Banco do Brasil, Ro- __ ��

___=_�""""'" =____
berto Müller-Rua Trajano, 4C. • ACEITA ENCOMMENDAS El\1 QUALQUER (���

ESTYLO-ua João Pinto, : I B-Teícphone, 16fn �e�;�1
�

C��
,-*���������Wt����,,;�:<;,.·,<f;·"'�"'��'.!t')-\�������J������'C!f'�� itfi,·-�íSif��·:l.;!; �:H/'i;lt..!J'��- ''''.��,;;t.J�j'

--_ '_.�
-- -- ._._--- '�;�.�

I i

I

I
Cl GIA

i I Escriptorio de Advocacia

I
CUNICA ME�I�O-

RUR

\ �. A.�:'derl:� Junior

I I
. volume - Distrlc:to Feõercl

'Dr. Au relio Roto o

\ Cathedratico de Direito Com 2'·' 5ão Paulo. minas e Paraná

ld d d 3' -- Demais EstaClos CIo Brasil
mercial da Facu a e e

I d E d d
\ Com pratica nos hospitais 11 Direito e mais 2.000 exemplares do volume especia o sta o e

,

da Europa
!

Santa Catharina
ArADEmlro CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios. Capi-
João José Cabral, provi- E d d B 'II MOLESTIAS DE SENHORAS ti taes e sta os o rasi

_pARTOS II sionado. Volume Dspecial doEstado de Santa Catharina_

I/I 1?,. Felippe Schmidt, 9-sala 3

I
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma compjeta

Im I t' s elUO de inlormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da-Diagnosti co õcs o í2S la
Telephones:

Internas peles RAl05 X ustria, Comerciaes e Proficionaes.
I T R d· Escriptorio 1.620 .�--

ratamentos com as a 10 -

1.274 Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira! UI C t Residencia "

d" I f C
.

II Ondas Curtas e tra ur as
I Director-prop'l'ietario a «n ormação ommercia »

Radios U. Violeta e Infra-Ver-
I

-

'/
Rua Esteue:'i lunior, 15

melhos--Completo Gabinete de

I
F L O R L A N O P O L I S

EltG�ricid:lc.b Medica

',II" Accacio Mo-, R--f-· d A�f\��I(�o�tr�naC��bO;�(�����:U�:. � e Inação e ssucar
manar, com controle raàlologico re I ra tem seu escrip- _ _ _

Consultorio: R. Felippe�
Schmidt n: 18, das 9 ás 12 tório de advocacia á rua

� das 14 ás �17 hs.i.Teleí.
1475 - Res. Visconde de Visconde de Ouro Preto

, Ouro Preto, 75-Telef. 1450
n. 70. -- Phon> 1277.-

........=========--=-....

1
Fabrica: Rua Bocayuv1!, 154 Compra-se pelIes

--==='==�==-== Caixa Postal, ) \G. Deposito: Mercado, 36 crúas de Gato do Mat-

Dr. Sizenando f ---�,--- to, Graxaim, etc. ::;;:dungo --ror 5011::a r
.\'

Teixeira Netto II FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina Curte-se, lava-se e Psyco ./lnalyse-Por Gastão Í'e
Nas grandes luctas que desde- reforma-se pelles para reira e Silva

!I �:a�mo:o c�:r:e�ct�, :c�:��::e�:: U E���lS�o u�:trfc��fO�J���1 �::�ô�:� ��mru:u���� agasalho. ���;:� - Por Cordeiro 'e

demo e bem equilibrado utilisa o

para o mar. RUA JERONYMO Edições de Adersen _. Editai;':
telephone como a mais inprescin- TRATAR NESTA REDACÇÃO COE�HO, N. 38 Edificio d'A NOITE�-, 'i",'
divel das necessidades! andar RIO

,-======================�a�==============J ----=����===�_:':'::::_�__,
_.. _

Dr.

Rua

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa

E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Dr. Pedro de Moura ferra

I ;11 PharmaciaPOPULAR
DE

Antol'do d'Acampara

Praça 1.5 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

Advogado

Rua Trajano, n: 1 sobrado
I

Telephone n' 1 �48 II
i

===='-====�

._--

'Chegou
Almanak Laemmert

fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

( Guia Geral do BrasilUNI C O
(Guia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

o Radio de QLlalida'cie

Atwater

=de=l

==João Selva-
Telephone 1441 Caixa Postal 105

o mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa M iscellanea
, I

.-------------------------==����<�

Florisbelo Si�'�'�l
Avisa a dístincta freguezia que acaba d; re

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIHA na mais a.ta
novidade, espera, sem compromisso) a Vl',ILl de
seus amigos e freguezes.

RUA JOAO PINTO N. 21

Pelleteria
Argentillla --- ---- ,- ---

A Educação na Russia SOl"é
fica - Por S. Fridmann

Preferir 'o Sabão IN010 de (Curitiba) fabricado_co�i!,�!!�!
é dar valor ao que é bom, é ecanamica e rendôso

EX ERI ENTE E VERÁ QUE É SUPER�OM!

- _. :•.... ....... -

� ....

" ,�"'. _:,' 1: �(;'

: I
,
I
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A GAZ e:TAlroE�S, R:o-:: :e�=.a
����A��V�º�Z��D�O���P��o�v�o������1 _ � lução

�� PORTO ALEGRE 22 (G)

-��;;-\iid;l Tragé:�:ance��:::::d::o::::=! :-:��El�:g[��c:�:��:;�
I� � r,'orl'dade, O Avahy abateu olreclmenlo de aggressões e.fEcien-;a.._��T*'�:'��S: OO������

Come"d I"a Tarnandaré pelo elevado tes dentr� do actual regímen de
. d IO I t' O descentr�hsação. Accrescentou que,5CO re e x , no re ln -

no BrasIl 05 governos locaes, pre-de ?�"te rrl occupados com a solução dos pro---.��-- blemas estaduaes, alliam-se fóra
goals para as suas côres. Reage com partidos das mais dive, sas
o Tarnandaré sem resultado Es- id.::ologias, do que resultava uma

capam os do Avahy marcando grande confusão. Assim sendo as
Lins o 8' goal e Galleg.o o 9 colligações dlhi surgidas eram
tentos, um� outra env�shda do quasi sempre estéreis, improductic1ub de \"V alter, AntOnIO rebate vas e inelficientes.
mal manr'and • ás suas proprias

I
O capitão João Albel to rema-

rêdes. Estava marcado o 10' e tou:
ultimo go�l do. �v.ahy. O ma�s "Nilo creio que a situação do
��tavel Ioi a disciplina d_os dOIS Brasil se estabilise tão depressa.
h�lgantes que procuraram lugar u- Somos um .paiz novo, em forma
mcamente o foot-ball. f arabens ção, PrecI�amos estar a postos,
aos dois contendores amigos. que a Nação necessariamente terà

de atravessar fortes crise, e con

vulsões politicas durante mais al
guns pares de annos, até que se

consolide definitivamente rumo a

uma nova revolução que fatalm en

te se processarà dentro de menos

de um lustro."

..

.

'
....�

*
*
*
- .Ib vasilhas que serviram

-----,��������

181 para leite devem ser passadasi

I
284MARÇO

em água fria, antes de ser lim

pas com água quente, porque

esia faz peneirar a gordura do
leile no interior.22
o sól é o primeiro amiguinho

do bebê. O segundo é o' somno.
SEXTA-FEIRA

fl9ZEm AHH05 HOJE:

Um reposítono de
sensações emocio-
nantes

ALEM

DO

Foot-ball

Realiza-se amanhã, no campo
«Adolpho Kond.::r», um animado
treino dos dois quadros do Ta
mandaré F. C., solicitando a sua

directoria o comparecimento de
todos jogadores ás 15,30, no lo
cal indicado.

I Reálizou-se um bom treino de

I conjuncto entre o Tamandaré e o

I Avahy,
lendo aquelle compareci

do desfalcado dos seus melhores
elementos; Pieper e Chocolate
também não treinaram no Avahy.
Embora demonstrando superiori
dade ..o Avahy encontrou sempre
tenaz resistencia na defesa taman

daréense. Os rubros, apezar de
não estarem ainda constituídos de
monstraram capacidade par a en

frentar os melhores c1ubs Ja ci
dade, após a frequencia aos trei-

Club Tenen
tes do
Diabo

Faz annos hoje o menino Luiz
Gastão, filho do nosso collega de
imprensa José de Diniz, redactor
d'O Estado.

fflLLErtmEHTO:
.'

II N F E R N ONo districto de João Pessôa Iíalleceu, ôntem, à sra. d. Doca
Bento Aives Camillo.

.

Reunindo uma pleiade de
artistas:

Robert Montgomery
Walter H uston
Jimmy Durante

NOVA YORK, 21 (G)- Madg�e Evans
A policia está patrulhando o ar- RObe.t You ng
rabalde negro Harlém afim de
evitar a repetição dos tumultos e

desordens que reinaram ali du
rante quasi toda a noite, resul
tando na morte . de um negro.
Além dessa victima, contam-se

quarenta feridos, sendo que dez
foram recolhidos a hospitaes, dos
quaes seis pertencentes á policia.
Mais de duzentas e cincoenta
vitrinas de lojas foram destruídas
sendo que algumas casas foram
saqueadas, originando-se dahi a

noticia falsa, espalhada por agita-
.

COM O CONCURSO
dores communistas de que um

menino negro fôra morto quando
surprehendido no momento em

que rouba um bombom em uma

loja de artigos de 5 e 1 O centavos.

Em verdade a noticia não tinha
fundamento, pois que o menino
fôra apenas censurado com ener-

gia pelo gerente da loja.
Garaga Americana Rua Pela 1 a' vez- a «Camera

. Francisco Tolentino n: 1 periscope» em Jilma gens ex-
Foi levado, ôntem, á pIa .bap-, TELEPHONE 1.577 traordinarias.

tismal na Capella de S. LUIz, o,------------
menino Marco-Aurelio, filho do'

C
.

dsr. Luiz de Arruda Carvalho. ;
amo se e-

s. c. "FilhOS'llibera no

de Minervas" parlamento
A Secretaria da S. C. «Fi- b -I-lhos de Minerva,» nos en- rasl eira

viou um officio scientifican-
do que, em sessão de As· RIO 22 (G) - Numa das ul
sembléa Geral, realizado em timas votações em segundo turno

14 do corrente foi eleita da lei de Segurança, votação fei-,
.

para o periodo de 1935-36 ta pelo methodo nominal, cres

a directoria seguinte: ceu' o numero de votantes. De
Presidente: José do Vale cerca de 130, passou esse nume

Pereira; l' Vice: Theodoro ro a mais de 150.
Ferrari; 2' Vice: Tenente-co- O sr. Bergamini levanta-se e

Tonel Renato Tavares da pede á mesa:

Cunha Mello; 3' Vice: Capi- - V. exa. sr. presidente, póde
tão Antonio de Lara Ribas; I me dizer como votou o deputado
4' Vice: Fernando Zimmer; Aleixo Paraguassú?
l' Secretario: Edmundo Si- Consulta dos secretarios ás listas
mane; 2' Secretario: Waldir de chamada.
Grisard; l' Thesoureiro: Ro- E o presidente, depois, infor-
berto Moritz; 2' Thesourei- ma:

ro: Francisco Mello; Orador: - Pela lista de chamado; o

Dr. Aderbal Ramos da Sil- deputado Aleixo Pal'aguassú vo-

va; Commissão Fiscal: Ger- tau-não.

mano Beílke, Tte. Sylvio P. Agora o sr. Ber�aminí:
da Luz, Arão Cunha, Jayme - E' curioso, pois que, segun-
Unhares, Aristides B. Ra- do estou informado, esse depu
mos, Theodoro BrUggemann tado não compareceu á sessão,
e Miguel Vella. nem mesmo se encontra nesta

Supplentes: Dr. Charles Capital. E$tá em' Minas.
Pittet e Carlos Schmidt. O presidente conversa com os

Na sessão acima mencio- secretarias e explica;
nada foi aclamado Presiden· - Realmente, houve engano.
te de Honra o sr. prof. Cle- Mas um voi-:-, apenas, não altera o

2 _6112 _ 811211lentino Fausto B. de Britto. re$ultado ...

Festeja hoje a data natalicia o

sr, Celso Silveira de Souza, Iunc
cionario da Imprensa Official do
Estado.

o tributo yan
kee á agita
ção universal

o sr Carlos da Costa Moell-
mann, commerciante.

a menina Nair Therezina Ma
gano, filha do sr. Oswaldo Ramos,
tunccionario do Thesouro do Es
tado.

rHE6Am UH5 ...

Encontra-se nesta cidade vindo
de Laguna o sr. Antonio Baptis
ta da Silva, do commercio da

quella cidade.

OUTR05 PARTEm ...

Para o norte do Estado, seguiu
hoje, acompanhado de sua exma

esposa, o sr. sub-tenente João Fer
minio dos Santos, dos I 4 B, C.

HOlVAOO

Com a senhorinha Othilia Cos
ta, filha do sr. João Cypriano
Costa, contractou casamento o sr.

Osny Schmidt.

BAPTI5A005:

>.,i.

\

Super··realização da

DA

ARMADA NORTE
AMERICANA

sob a supervisão do

Cla. Morris Gilmora

TAMANDARE' F. C.

o CEU' E EM CONFLA
GRAÇAO TREMENDA
COM O FUNDO DO

OCEANO

AVIÕES E SUBMARIHOS EM
IMPRESSIONANTES COMPETI

ÇÕES!

E... uln suave roman

ce de amôr

DOMINGO

Imperial
(o seu cinema)

nos,

Os teams estavam assim cons

tituidos: Avahy: Bôos, Carlos e

Betinho; Octavio, Zé e Aquino:
Gallego, Godinho, Lias, Medei
ros e Monn. Tamandaré: Bcija
flor, Parafuso e Antonio; Piegas,
Pernambuco e Numas; Sabbas,
Narciso, Oswaldo, Alvaro e Ma- O FES I rJAL DO
mão. Logo de inicio o Tarnan- T

AMA'\JDARE'Idaré abre o score por intermedia
de Titio e continua no ataque .

T�do3 os clubs já treinaram a- Da Secretaria do Club Tenen

até que reagindo, os do Avahy, I hm de constituir os seus quad�os tes do Diabo, nos foi enviado
I

por intermediü de Gallego, ernpa-] que dev�rão tomar �arte, do�m- um officio communicando a pos
tam a partida. Contra atacam os go proxnno, no festival sportivo se da nova Directoria daquella
do Tamandaré, porém Boas se- que ° Tamandaré vae promover. sympathica S.xiedade Carnavales
gura bem. O Tamandaré demons- Não ha duvida que o club de ca, que ficou assim cons.ituida:
tra, após 20 minutos de treino Sody tenha tido uma optima ideia, Presidente: Max Bcrenh:mser;
falta de resistencia tão somente, pois já ha algum domingos os I' vice dito: Índio C. da Costa,
disto se aproveitando ainda Gal- nossos sportmen vinham ansiando 2' vice dito: Arê Manebach; se

lego para marcar o 2' goal.'per- por u�a tard,� sp.ortiva, Athleti- cretario geral: Porphirio de AI
siste a linha do Avahy no ataque co x Íris e FIgueIrense x Avahy meida Gonçalves; l: dito: Nar
e Medeiros sózinho á frente do serão os jogos da tarde de dornin- bal Alves; 2' dito: Clovis Vie-
goal shoota fóra e, depois de "'um go próximo. gas; thesoureiro geral: Alberto
minuto desse feito, o mesmo Me-

.

-

_
Brüggemann; I' dilo: Dupuy Cor-

deiros desfaz a sua má jogada BAHIANOS X FLUMINEN-Iles; 2' dito: Euclydes Almeida;
conquistando um lindo tento; era SES orador: José de Diniz; procurador
o 3' goal do Avahy. Continúa geral: Tte. Alberto M�yer; pro-
cedendo o Tamandaré e o endia- Defrontar-se-ão domingo pro- curador: Aristides Oliveira; dire-
brado Medeiros, aproveitando um ximo, em pr�s�guimento d'l carn- ctor do Galpão: Pedro Gevaerd.
lindo passe de Gallego, emenda peonato brasile ro de loot-ball as ���������oo��
marcando o 4' goal do Avahy. representa�ões dos E�tados do Rio �

E til h
��

Avanca a linha rubra, porém Car-I e .da BahIa, na Capital da Repu- � 5 I aços... ���

bl i �los está firme. Avançam os do ica. .� "'1

Avahye Lins conquista o 5' goal �'S"'��"';&.... "'3"s..,,"'iZ!....�J
e logo a seguir Pernambuco bate O SPORT EM SANTA

., �."..,."'""" ��""""'........

para fóra, um penalty contra o CATHARINA Negocias!
Avahy. Combina bem o Avaby
e Gallego que vem jogando as

sombrosamente marca os 6' e 7'

A imprensa paulista na sua e

dição de ontem, tece elogios ao

engrandecimento do sport deste
Estado, tomando por base a re

constituição c!a Federação, excur

sões de dubs pelo inter ior do
Estado e a victoria de clubs de ISão Francisco sobre o Ferroviario
de Curityba, club já mUlto CQ

nhecido na terra bandeirante. E
assim marchemos a passo largos

Que quer? Até nessa causa

Commercio tambem se faz:
Não sendo assim,- diz o Souza
Não se vive, meu rapaz!

Usara «SABÃOINDIO» quer
dizer economia, sob todos
os pontos de vista.

Com «A Cidade»,
do Bisbilhota II...Juiz-réu!

Parabens. tambem lhe do
Meu Bisbilhota Segundo
Pois você muito faliou
Contra o tal mosqueIrO

. ,

Immun-

(do ...

BELLO HORIZONTE, 22
(G)-O juiz Pedro Brant Filho,
de Aymorés, vae recorrer da
decisão da Côrte de Appellação
do Estado para a Côrte Suprema,
visto esta ter reconhecido a cul
pabilidade daquelle magistrado.
Caso esta confi'rme a decisão,
aquelle juiz será julgado pela Câ
mara R<i'unida.

RIO, 22 (G)- O paquete
alIemão r%Cadrid foi impedido de
continuar viagem por um des
troyer da nossa e3quadra, em vir
tude de ter se jogado ao mar, na

altura de CClpacabana um passa
geIro.

para a victoria.

Impedido
de seguir viagem

Mas, felizmente, a Hygiene
Já nos dá bôa attenção
E o mosqueiro agóra infrene
Ficará, breve, na mão .. :

./llerto, sentinella!
(Dl A Gazeta, de ontem)

Roupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL

Esse «alerta. sentinella»
E' bello samba, pois não,
Parece até o «Dá nella1>
Da outra revolução ....Marujos e

O Ruppuniversitarios sr.

o sr. Ra·osAo PAULO,22 (G) - com
Uma commissão composta de um

capitão-tenente, dois guardas-ma
rinhas e dez aspirantes do navio
escola Saldanha da Gama fize
ram entrega hoje de flâmmula aos

universitarios paulistas.

ogenerd desmente .....

Quer trovêje, chôva ou vente
Ou haja até barricada
O general só desmente:,
- Vae tudo bem, não ha nada'

RIO, 21 (G) - Esteve
ôntem no Monroe, em conferen
cia com o dr. Vicente RáQ, mi
nistro da Justiça, o deputado eleito
dr. Henrique Rupp Jor. Saraplão

,.
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